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Um dos principais objetivos da educação é o de contribuir para a construção de 
competências e habilidades úteis para o bom desempenho do papel social, no qual se incluí 
o desempenho do aluno para a profissão. Para tanto, é necessária a criação de espaços 
significativos que possibilitem ao aluno, dentre outras coisas, a integração de 
conhecimentos. A ideia de um ensino de física contextualizado está cada vez mais presente 
no discurso dos professores e educadores, o que não significa, necessariamente, que seja 
uma prática corrente na escola. É bastante comum, entretanto, associar a contextualização 
com o cotidiano dos alunos e seu entorno físico. Em síntese, a contextualização parece 
servir como elemento motivador da aprendizagem. Partindo dessa possibilidade de ter um 
acesso ao âmbito escolar, relato nesse trabalho a experiência vivida nesse cursinho, 
observando a disciplina de física. No decorrer deste trabalho percebo e reflito em algumas 
problemáticas que foram ocorrendo durante as minhas observações em sala, como a 
dificuldade dos alunos quando falamos de disciplinas de exatas. Esse foi o principal 
problema observado durante a minha atuação no referido projeto. A partir desse 
encaminhamento metodológico planejei uma prática de acordo com os problemas 
levantados. O trabalho desenvolvido partiu do pressuposto do uso da física no dia a dia: 
Onde ela estar? Como se aplica? De que forma? A parti desses pontos começamos a 
instigar o aluno a se questionar e procurar intender melhor como tudo acontece, seguindo 
essa linha, começamos a trabalhar questões de vestibulares que contextualizavam o uso 
da física em seus questionamentos, e começamos a observar que a dificuldade não estava 
na pergunta e sim na interpretação da mesma, dessa forma começamos a esmiunçar pouco 
a pouco cada pergunta a fim de mostrar a resolução das questões sem cálculos ou formulas 
mirabolantes ao termino do cursinho foi aplicado um questionário junto aos alunos afim de 
saber o quanto as aulas contribuíram para sua evolução no conhecimento de física. A auto 
avaliação da disciplina física contribuiu para o avanço qualitativo do processo de ensino e 
de aprendizagem. Obviamente as queixas dos alunos não foram totalmente extintas, e são 
consideradas como contribuição para o processo de aperfeiçoamento da disciplina. 
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